
 

SALAH (ORAÇÕES) FARD (OBRIGATÓRIAS) 

 

• QUAIS SÃO AS ORAÇÕES OBRIGATÓRIAS?  

O que é a Oração Obrigatória dos Muçulmanos? 

A Oração ou Salah é um dos pilares fundamentais do Islam, e deve ser feita cinco vezes por 

dias.  

No entanto, ela possui algumas condições para ser válida. 

A oração islâmica é feita com base na adoração universal dos profetas: a prostração diante da 

Grandeza Divina. 

As orações são obrigatórias, e precisam estar de acordo com os mandamentos de Deus, cinco 

vezes por dia. 

Cada oração possui um horário para ser feita, e eles precisam ser respeitados. 

A oração possui condições a serem seguidas, e uma sequência de movimentos que precisam 

ser cumpridos por todos os muçulmanos. 

Salah é o nome dado às cinco orações obrigatórias que o muçulmano deve fazer diariamente.  

As orações são divididas ao longo do dia e o horário de cada uma precisa ser respeitado para 

que sejam consideradas válidas. 

A oração é o segundo dos cinco pilares do Islam, na qual o fiel precisa se prostrar diante de 

Deus.  



Os muçulmanos repetem a maneira como os profetas oravam: colocando o rosto, que é a parte 

mais nobre do corpo, no chão. 

No Islam, a adoração é um ato devocional que envolve as partes física, mental e espiritual.  

Para realizar uma oração, o fiel também deve ter concentração e prostrar-se em posição de 

submissão diante de Deus. 

• O QUE  É O SALAH? 

O salah são as orações obrigatórias que os muçulmanos realizam todos os dias.  

Para realizá-las o muçulmano deve fazer o ritual de purificação (wudu) ablução com água, 

lavando as mãos, braços, rosto, boca, narinas, ouvidos, cabelo ou cabeça, pés e tornozelos.  

A prece deve ser feita em direção à Caaba, a Casa Sagrada construída por Abraão, localizada na 

cidade de Meca, na Arábia Saudita. 

Neste momento, o muçulmano deve seguir os movimentos previstos para a oração tal qual 

ensinado pelo Profeta Muhammad (sallallahu alayhi wa sallam), e repetir os passos das orações 

estabelecidas. 

O gesto de orar com o rosto em terra não é uma invenção do Profeta Muhammad صلى الله عليه وسلم ou dos 

muçulmanos.  

Os outros livros sagrados como a Torá e o Evangelho, também mostram os mensageiros de 

Deus, como Abraão, Moisés e Jesus orando com o rosto em terra. 

“Quando o servo de Abraão ouviu o que disseram, curvou-se até ao chão diante do Senhor.” 

(Gênesis 24:52) 

“E Moisés apressou-se, e inclinou a cabeça à terra, adorou, E disse: Senhor, se agora tenho 

achado graça aos teus olhos, vá agora o Senhor no meio de nós” (Êxodo 34:8-9)  

“Então chegou Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani, e disse a seus discípulos: 

Assentai-vos aqui, enquanto vou ali orar. E, levando consigo Pedro e os dois filhos de 

Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se muito. Então lhes disse: A minha alma 

está cheia de tristeza até a morte; ficai aqui, e velai comigo. E, indo um pouco mais para 

diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando…”  

(Mateus 26:36-39) 

• OBJETIVO  DO  SALAT (ORAÇÃO) 

A maior importância da oração é expressar a adoração e a humildade diante de Deus, mas esta 

não é a única bênção que o muçulmano pode alcançar durante a reza.  

O próprio Alcorão cita diversos benefícios que podem ser obtidos deste momento, como: 

1. INVOCAR DEUS  

“Ó crentes, amparai-vos na perseverança e na oração, porque Allah está com os 

perseverantes.”  

(SurahAl-Baqarah: 153) 



O muçulmano deve buscar a orientação do Criador.  

O Alcorão mostra que a pessoa que tem paciência diante de uma situação difícil e ora a Deus 

certamente será agraciada com bênçãos. 

1. PRÁTICA DA FÉ 

Acreditar em Deus intelectualmente ou opinativamente não é o suficiente para quem não se 

esforça para guardar Seus mandamentos ou para seguir os ensinamentos sagrados.  

A oração é um dos elementos fundamentais da fé islâmica e cumpri-la é muito importante para 

os muçulmanos, pois ela também é importante para desenvolver a piedade. 

 “Que creem no desconhecido, praticam a oração e gastam daquilo com que os agraciamos; 

Que crê no que te foi revelado (ó Muhammad), no que foi revelado antes de ti e estão 

cientes da outra vida. Estes possuem a orientação do seu Senhor e estes serão os bem- 

aventurados.”  

(Surah Al-Baqarah :3) 

2. RECOMPENSA  

Os muçulmanos creem no Dia do Juízo Final, em que receberão de Deus o julgamento por suas 

más e boas ações.  

No Alcorão, Deus disse que as pessoas serão recompensadas por todas as orações que fizeram.  

“Os crentes que praticarem o bem, observarem a oração e pagarem o zakat terão a sua 

recompensa no Senhor e não serão presas do temor, nem se angustiarão.”  

(Surah Al-Baqarah :277) 

3. CONEXÃO DIVINA  

Estabelecer uma relação com Deus e perceber as bênçãos que Ele concede é a melhor coisa 

que alguém pode sentir durante a vida.  

Ao fazer cinco orações intenso durante um dia, a tendência é que o fiel tenha este sentimento 

cada vez mais intenso.  

“E quando tiverdes concluído a oração, mencionai Allah, quer estejais de pé, sentados, ou 

deitados. Porém, quando estiverdes fora de perigo, observai a devida oração, porque ela é 

uma obrigação, prescrita aos crentes, para ser cumprida em seu devido tempo.”  

(Surah An-Nisā :103) 

4. PROTEÇÃO CONTRA  SATANÁS  

“Satanás só ambiciona infundir-vos a inimizade e o rancor, mediante as bebidas inebriantes e 

os jogos de azar, bem como afastar-vos da recordação de Allah e da oração. Não desistireis, 

diante disto?”  

(Surah Al-Mā’idah :91) 

Quando o fiel atrai a presença divina para perto de si através da oração, começa a ficar sensível 

à presença maligna de satanás.  



E ao perceber este mal, é capaz de afastá-lo da sua vida.  

Portanto, a oração é muito importante para se manter no caminho de Deus. 

5. PROTEÇÃO CONTRA O PECADO 

A oração é um dos gestos que fortalece a fé do muçulmano e o ajuda a evitar o mal, portanto, 

deve ser cumprida não apenas como mandamento, mas como um precioso ensinamento que 

Deus concedeu às suas criaturas.  

“Recita o que te foi revelado do Livro e observa a oração, porque a oração preserva (o 

homem) da obscenidade e do ilícito; mas, na verdade, a recordação de Allah é a (coisa) mais 

importante. Sabei que Allah está ciente de tudo quanto fazeis.”  

(Surah Al-‘Ankabūt :45) 

 

MOMENTOS DOS SALAT 

 São cinco momentos de oração durante um dia.  

Para saber o exato horário de cada prece, os muçulmanos devem observar o ângulo do sol no 

horizonte: 

Fajr – Deve ser feita durante a alvorada, pelo menos 15 minutos antes do sol nascer. 

Dhuhr – Oração que deve ser feita quando o sol atinge o ponto mais alto no céu. Pode ser feita 

até o período próximo da próxima oração.  

Asr – Oração para ser feita durante a tarde. Pode ser feita até antes do início do pôr do sol. 

Maghrib – Oração que deve ser feita num período anterior ao por do sol. 

 Ishaa – Deve ser feita durante o anoitecer, após o sol se pôr completamente. Pode ser feita até 

o momento do início do Fajr. 

Atualmente, há diversos dispositivos on-line e aplicativos digitais que permitem ao muçulmano 

saber o horário exato de cada oração. 

No entanto, também é possível se orientar de acordo com a luz solar. 

Durante o Dhuhr, o sol ultrapassa o seu zênite.  

Isto significa que ele já percorreu mais da metade do seu trajeto diário, portanto, a oração 

pode ser feita.  

Já no Asr, o muçulmano pode se orientar pelas sombras dos objetos: o período desta prece se 

inicia quando elas atingem um tamanho maior do que o do próprio objeto. 

O Maghrib, pode ser feito quando o disco do sol já está abaixo da linha do horizonte.  

No Isha’a, quando o sol desaparece completamente.  

Durante a alvorada, antes do céu começar a clarear, o muçulmano deve fazer a oração do Fajr, 

mas não deve esperar até o sol nascer para realizar a oração.  

POR QUE CINCO ORAÇÕES ❓ 



Inicialmente, Deus não estabeleceu cinco orações, mas 50.  

No entanto, um hadith mostra que este número diminuiu graças à intervenção do Profeta 

Moisés, que orientou o Profeta Muhammad صلى الله عليه وسلم durante a milagrosa Viagem Noturna e 

Ascensão para que o Criador aliviasse o dever dos muçulmanos. 

• “Então, as orações foram ordenadas a mim: elas eram cinquenta por dia.  

• Quando eu voltei, passei por Moisés, que perguntou (a mim): ‘O que você foi ordenado 

a fazer?’.  

• Eu respondi: ‘Eu fui ordenado a fazer cinquenta orações por dia.’ 

• Moisés disse, ‘seus seguidores não irão suportar cinquenta orações por dia e, por 

Allah, eu testei as pessoas antes de você, e eu tentei do meu melhor jeito com Bani 

Israel (em vão).  

• Volte para o seu Senhor e peça uma redução, para diminuir o fardo dos seus 

seguidores.  

• Então eu voltei, e Allah reduziu dez orações para mim. Então eu retornei a Moisés, mas 

ele repetiu o mesmo que havia dito antes.  

• Então eu voltei para Allah e Ele reduziu mais dez orações.  

• Quando eu voltei para Moisés, ele disse o mesmo, eu voltei para Allah, e ele me 

ordenou a fazer dez orações diárias.  

• Quando eu voltei novamente para Moisés, ele repetiu a mesma advertência, então eu 

voltei para Allah e fui ordenado a fazer as cinco orações diárias.  

• Quando eu voltei para Moisés, ele disse, ‘O que você foi ordenado a fazer?’  

• Eu respondi, Eu fui ordenado a fazer cinco orações por dia.’ 

• Ele disse, ‘Seus seguidores não irão aguentar cinco orações diárias, não há dúvida 

alguma. 

• Eu tive experiência com as pessoas antes de você e tentei do meu melhor jeito com 

Bani Israel, então volte para o seu Senhor e peça uma redução para diminuir o fardo do 

seus seguidores.’  

• Eu disse, ‘Pedi tanto ao meu Senhor que eu me sinto envergonhado, mas eu estou 

satisfeito agora e irei me render às ordens de Allah.’  

• Quando eu saí, escutei uma voz dizer ‘Eu passei a Minha Ordem e diminuí o fardo dos 

Meus adoradores.” 

(Sahih Al-Bukhar 5. 227) 

..........CONCLUINDO......... 

A oração é um dos cinco pilares do Islam e deve, obrigatoriamente, ser feita cinco vezes em um 

dia.  

A prostração com o rosto no chão é um ato de adoração repetido por vários profetas, e é 

importante para conectar o muçulmano ao Criador, além de mantê-lo longe do pecado. 

Para que a oração seja válida, deve-se cumprir alguns requisitos.  

É preciso estar ritualmente puro e seguir o horário correto de cada prece.  

E para saber a hora exata de cada uma, é necessário acompanhar o ciclo do sol ao longo do dia.  

Atualmente, porém, muitos muçulmanos utilizam a tecnologia para se orientar quanto aos 

horários em que devem fazer o salat.  



Todos adeptos do Islam são obrigados a fazer a oração, exceto crianças pré-púberes e mulheres 

que estiverem no período menstrual ou com sangramentos pós-parto.  

No entanto, pessoas com dificuldades para se flexionar podem adaptar a prece de forma que 

elas se sintam confortáveis. 

O salah envolve a intenção espiritual, a concentração mental e os movimentos do corpo.  

Na oração, deve-se recitar o Alcorão, prostrar-se diante da presença divina e enviar bênçãos ao 

Profeta Muhammad, a seus companheiros e familiares. 

 

 

A ORAÇÃO SALAT É O SEGUNDO PILAR DO ISLÃ  

O muçulmano crê que Allan ordenou a todo muçulmano adulto e sadio, cinco orações ao dia, o 

que ele faz num estado de pureza, de pé diante de seu Senhor, todos os dias com humildade 

agradecendo ao seu Senhor por suas bênçãos, pedindo-Lhe a Sua graça, buscando o Seu 

perdão por seus pecados, pedindo-Lhe o Paraíso e procurando Nele refúgio do Inferno.  

Além das cinco orações obrigatórias que são necessárias dia e noite. 

Há também orações Sunnah como qiyam al-Layl (oração da noite), orações tarawih, duas 

rak’ahs de oração Duha, etc. 

A oração, seja fard (obrigatória) ou nafl (recomendável) representa voltar-se sinceramente 

para Allah em todos os assuntos.  

Allah ordenou a todos os crentes guardar estritamente a observância das orações, como Ele diz 

(interpretação do significado): 



“Custodiai as orações (cinco obrigatórias), e, em particular, a oração mediana (isto é, a 

melhor oração – ‘Asr), e levantai-vos, sendo devotos [e não fale com os outros durante o 

salat (orações)] a Allah.”  

(Surah al-Baqarah 2:238) 

As cinco orações diárias são obrigatórias sobre cada homem e mulher muçulmana, noite e dia: 

“Por certo, As-Salaah (a oração), para os crentes, é prescrição com tempos marcados.”  

(Surah An-Nisā : 103) 

Aquele que abandona as orações não tem nenhuma participação no Islam. Quem negligencia 

deliberadamente é um kafir, como  

Allah diz (interpretação do significado): 

“(E sempre) Voltai-vos contritos para Ele (somente); e temei-O; e cumpri a oração 

(Iqaamat‑as‑Salaah), e não sejais dos Al‑Mushrikun (os politeístas, os idólatras, descrentes 

na Unicidade de Allah)”  

(Surah Al-Rum :31) 

O Islam é baseado na cooperação, fraternidade e amor, e Allah prescreveu a união para estas 

orações e outras, a fim de atingir essas virtudes. O Profeta (que a paz e bênçãos de Allah 

estejam sobre ele) disse:  

“A oração em congregação é vinte e sete vezes melhor do que a oração feita sozinho.”  

(Narrado por Muslim, nº 650) 

A oração ajuda o crente em momentos de dificuldade e de calamidade.  

Allah diz (interpretação do significado): 

“E implorai ajuda, com a paciência e a As-Salat (oração). E, por certo, esta oração é bem 

penosa, exceto para os Al-Khaashi‘um [isto é verdadeiros crentes em Allah – aqueles que 

obedecem a Allah com toda a submissão, temem muito o Seu castigo, e creem na Sua 

Promessa (Paraíso) e em as Suas advertências (Inferno)].”  

(Surah Al-Baqarah :45). 

As cinco orações diárias eliminam os pecados, como o Profeta (que a paz e bênçãos de Allah 

estejam sobre ele) disse: “Você não acha que, se houvesse um rio à porta de qualquer um de 

vocês, e fosse banhar-se nele cinco vezes por dia, haveria qualquer sujeira em ti? “Eles 

disseram: “Nenhuma sujeira ficaria.” Ele disse: “Essa é a semelhança das cinco orações diárias, 

por meio da quais Allah apaga o pecado “. 

A oração na mesquita é um meio de entrar no Paraíso. O Profeta (que a paz e bênçãos de 

Allah estejam sobre ele) disse: “Quem vem e vai à mesquita, Allah vai preparar para ele uma 

casa no Paraíso para cada vez que ele vem e vai.”  

(Narrado por Muslim, nº 669). 



A oração traz o servo e seu Criador juntos. Era o deleite do Mensageiro (sallallahu alayhi wa 

sallam). Sempre que alguma questão o entristecia, ele se voltava em oração e conversava com 

seu Senhor e invocava-O, buscando o Seu perdão e pedindo-Lhe a Sua graça. 

A oração feita com humildade apropriada e temor a Allah aproxima o muçulmano do seu 

Senhor, e impede-o de fazer o mal. 

Allah diz (interpretação do significado): 

“Recita, Muhammad, o que te foi revelado do Livro (o Alcorão) e cumpre a As-Sallah (a 

oração – Iqaamat‑as‑Salaah). Por certo, As-Sallah (a oração) coíbe Al‑Fahsha’ (ou seja, 

grandes pecados de toda espécie, relações sexuais ilegais) e Al-Munkar (a descrença, o 

politeísmo, e todo tipo de ações más)” [al-'Ankabut 29:45]. 

 

PORQUE NÓS MUÇULMANOS NOS VOLTAMOS PARA QIBLA QUANDO REALIZAMOS 

NOSSAS ORAÇÕES? 

 Deus decretou que, quando os muçulmanos oram, todos se voltam para uma direção. 

Quando um muçulmano se prepara para orar, não importa onde esteja, ele se volta para a qibla 

, a direção da Kaaba. 

Os muçulmanos não adoram a Kaaba, ou seu conteúdo, é simplesmente um ponto focal.  

Os muçulmanos adoram um só Deus, o mais misericordioso e o mais sábio.  

É um sinal de unidade que encapsula a unidade embutida na religião do Islã.  

A palavra árabe para oração é salah e é conexão entre o crente e Deus; quando todos os 

crentes se voltam para a mesma direção, isso adiciona uma dimensão extra à conexão. 

A oração conecta os crentes a Deus e a qibla conecta os crentes uns aos outros.  



Foi dito que, se pudéssemos observar todos os muçulmanos em oração, poderíamos ver filas 

de adoradores se curvando e prostrando-se como as pétalas de uma flor se abrindo e fechando 

em uníssono. 

A Kaaba é uma pequena construção em forma de cubo no pátio da mesquita conhecida como 

Masjid Al Haram , na cidade de Meca, no país da Arábia Saudita. 

“Cada qual tem um objetivo traçado por Ele(em suas orações). Portanto, apresse-se em tudo 

o que é bom. Onde quer que você esteja, Deus irá reuni-lo (no Dia da Ressurreição). 

Verdadeiramente, Deus é capaz de fazer todas as coisas. E de onde quer que você comece 

(para orações), vire seu rosto na direção de Al-Masjid-al-Haram (em Meca), essa é realmente 

a verdade de seu Senhor. E Deus não ignora o que você faz. ”  

(SurahAl-Baqarah: 148-149) 

 Os primeiros muçulmanos oraram em direção à mesquita de al Aqsa em Jerusalém.  

Cerca de dezesseis meses depois que o Profeta Muhammad (sallallahu alayhi wa sallam) e seus 

seguidores migraram de Meca para a cidade de Medina, a qibla foi transformada em Kaaba.  

De acordo com relatos dos companheiros do Profeta Muhammad( sallallahu alayhi wa sallam), 

a mudança aconteceu muito repentinamente.  

Durante a oração do meio-dia, o Profeta Muhammad (sallallahu alayhi wa sallam) , recebeu 

uma revelação de Deus instruindo-o a: “Volte seu rosto para a Masjid al Haram “. 

“Assim, fizemos de vocês verdadeiros crentes no monoteísmo islâmico, verdadeiros seguidores 

do Profeta Muhammad (sallallahu alayhi wa sallam) e seus costumes legais, uma nação justa, 

testemunhas sobre a humanidade e o Mensageiro uma testemunha sobre vocês.  

E fizemos a Qibla (direção da oração em direção a Jerusalém) que você costumava enfrentar, 

apenas para testar aqueles que seguiram o Mensageiro daqueles que virariam em seus 

calcanhares (isto é, desobedecer ao Mensageiro).  

Na verdade, foi ótimo (pesado), exceto para aqueles a quem Deus guiou.  

E Deus nunca faria com que suas orações se perdessem (isto é, suas orações feitas em direção 

a Jerusalém).  

Na verdade, Deus é cheio de bondade, o Misericordioso para com a humanidade. ” 

“Verdadeiramente! Vimos a volta de seu rosto (Muhammad) para o céu. Certamente, 

devemos encaminhá-lo para uma Qibla (direção de oração) que irá agradá-lo, então vire seu 

rosto na direção de Al-Masjid-al-Haram (em Meca). E onde quer que vocês estejam, voltem 

seus rostos (em oração) nessa direção ... ” 

(Surah Al-Baqarah: 143-144) 

Mudar a direção da oração estabelece Meca como o ponto central fixo para a adoração.  

Ele estabelece um bom senso ou propósito. 

Ao longo dos séculos, matemáticos e astrônomos estabeleceram maneiras corretas de 

determinar a qibla (direção) de qualquer ponto da superfície da Terra.  



Há dois momentos precisos a cada ano em que o sol está diretamente acima da Kaaba, 

portanto, a direção das sombras em qualquer lugar iluminado pelo sol apontará para longe da 

qibla.  

Existem também dois momentos por ano em que o sol está diretamente sobre a posição 

oposta da Kaaba, apontando assim para a qibla. 

É importante que os muçulmanos façam todos os esforços para enfrentar a direção certa ao 

orar; entretanto, pequenos desvios não invalidam a oração de uma pessoa.  

O profeta Muhammad (sallallahu alayhi wa sallam) disse: “O que está entre o leste e o oeste é 

qibla ”.   

Hoje em dia é fácil localizar a qibla .  

É simples olhar para um mapa e traçar uma linha entre sua localização e a cidade de Meca.  

Bússolas e programas de computador que localizam a qibla estão prontamente disponíveis e a 

maioria das mesquitas em todo o mundo tem um nicho na parede para indicar a qibla .  

O Islã é uma religião de unidade.  

Os muçulmanos estão unidos por sua crença em um Deus único.  

Eles são uma fraternidade unida na linguagem e ritual de oração e unidos pela direção de sua 

adoração.  

A qibla não se trata apenas de graus de latitude ou longitude, trata-se de unidade.   

É sobre a humanidade unida na adoração do Deus Único, Criador e Sustentador do universo. 

 

COMO OS PROFETAS ABRAÃO, MOISÉS, JESUS E MUHAMMAD ( QUE A 

PAZ ESTEJA SOBRE ELES) ORAVAM? 



Uma vez Sheikh Ahmad Deedat, um grande sábio muçulmano, visitou Jeda, na Arábia Saudita, 

e narrou uma de suas experiências de vida. 

Disse que uma vez levou um grupo de cristãos e judeus para visitar uma mesquita em Durban, 

África do Sul . 

Quando entraram na mesquita Deedat não só tirou os sapatos, mas pediu ao grupo que 

também fizessem o mesmo. 

Todos tiraram seus sapatos também. 

Então Deedat perguntou ao grupo se sabiam a razão de tirarem seus sapatos. 

Eles responderam: 

“Não”.   

Deedat explicou que quando Moisés foi ao Monte Sinai Deus lhe falou: 

“E Deus disse: não te aproximes daqui: tira as sandálias dos teus pés, porque o lugar que te 

encontras é uma Terra Santa” 

(Êxodo 3:5) 

Enquanto o grupo sentava no banco e observava, Deedat pediu licença para realizar a ablução. 

Depois da ablução, novamente se dirigiu ao grupo e explicou. 

Não só é altamente higiênico, já que é realizada cinco vezes por dia, mas também tem uma 

referência histórica. 

Mas uma vez ele citou: 

“Moisés, Aarão e seus filhos lavaram ai as mãos e os pés. Quando entraram na tenda de 

reunião e se aproximaram do altar, faziam suas abduções, como o Senhor tinha ordenado a 

Moisés.  

(Êxodo 40:31-32) 

Depois das orações obrigatórias Deedat se dirigiu novamente ao grupo, que agora estava 

ocupado observando outros muçulmanos realizarem suas orações não -obrigatórias. 

Explicou as várias posturas da oração, sendo que a mais intrigante era a prostração.  

Deedat disse, apontando para as prostrações, que era assim que todos os profetas oravam. 

Autenticou ainda mais sua afirmação e citou: 

“Abraão prostrou-se com o rosto por terra. Deus disse-Lhe..... 

(Gênesis 27:3) 

“Abraão prostrou-se com o rosto por terra...... 

(Gênesis 17:17) 

“Moisés e Aarão deixaram a assembleia e dirigiram-se à entrada da tenda de reunião, onde 

se prostraram com a face por terra. Apareceu-lhes a Glória do Senhor.   



(Números 20:6) 

“Josué prostrou-se com o rosto por terra.... 

(Josué 5:15) 

“Adiantou-se um pouco e, prostrando-se com a face por terra, assim rezou..... 

(Mateus 26:39) 

Deedat disse ao grupo que eles conheciam muito bem as formas de adoração de cristãos e 

judeus, e que agora tinha observado também a forma como os muçulmanos adoravam. 

Deedat educadamente perguntou ao grupo qual forma de adoração era mais adequada aos 

seguidores de Jesus ? 

O grupo de cristãos e judeus foi unânime em dizer: 

“Certamente a forma Islâmica de Adoração é a mais adequada aos ensinamentos de Jesus do 

que as outras”. 

Muitos cristãos que se reverteram ao Islã hoje testemunham que agora são melhores 

“seguidores de Jesus”. 

Então, como essas pessoas que são muçulmanas reivindicam serem os seguidores mais 

próximos de Jesus? 

Pensemos sobre isso de forma lógica examinando o que a Bíblia diz de Jesus. 

Por exemplo, se lermos os evangelhos veremos os relatos de Jesus nos quais ele orou com seu 

rosto no chão, saudou seus companheiros crentes com expressões de paz e jejuou por 

períodos longos de tempo. 

De fato, muitos ex-cristãos reconhecem que eram muçulmanos em todos os sentidos antes de 

descobrirem a confirmação de suas crenças naturais dentro do texto do Nobre Alcorão, 

revelado para o Profeta Muhammad صلى الله عليه وسلم, o último dos Profetas. 

“Ó crentes, genuflecti, prostrai-vos, adorai vosso Senhor e praticai o bem, para que 

prospereis”. 

(Surah Al-Hajj :77) 

A disposição da humanidade para monoteísmo é inseparável da natureza humana. 

Hoje algumas pessoas que alegam seguir o caminho de Jesus, Abraão e Moisés (que a paz 

esteja sobre eles) se desviaram do caminho. 

E no caso do Cristianismo, as pessoas equivocadamente, criaram uma crença inteira sobre o 

Profeta Jesus (que a paz esteja com ele) e fizeram dele algo que ele nunca reivindicou ser. 

Agora, pergunte-se honestamente: quem verdadeiramente segue o exemplo de Jesus hoje? 

Como você deve saber, os muçulmanos oram humildemente com sua testa tocando o chão ao 

menos cinco vezes ao dia. 

Os muçulmanos seguem a religião de Jesus, a fé que ele pregou e praticou. 

Da mesma forma, os muçulmanos adoram O mesmo Deus que Jesus adorou.  



O mesmo Deus de Abraão, Moisés e Muhammad, (que a paz esteja sobre eles). 

Os muçulmanos também saúdam uns aos outros com a frase “ Que a paz esteja com você” e, 

além disso, assim como Jesus jejuou por 40 dias no deserto, os muçulmanos jejuam por um 

mês inteiro durante o mês e Ramadã. 

 


